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Capacitação contra incêndios 
nas escolas de Mesquita
Com ajuda da Defesa Civil, alunos e funcionários foram treinados

O futuro de um município 
reside nos jovens e estudantes. 
Preservar suas vidas significa de-
positar esperança na construção 
do “amanhã”. Por isso, a Defesa 
Civil de Mesquita, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Educação, realiza regularmen-
te exercícios para atuação em 
situações de incêndio. Os mais 
recentes ocorreram na Creche 
Municipal Professora Marle-
ne Peres, localizada em Santa 
Terezinha. Por meio de lições 
práticas e teóricas, alunos e fun-
cionários aprenderam os pro-
tocolos para evacuação frente a 
possíveis incêndios.

No primeiro dia, os agentes 
da Defesa Civil ficaram a cargo 
de instruir os profissionais res-
ponsáveis pelos seis segmentos 
da escola, que vão do Berçário 
ao Infantil 3, sobre como atuar 
durante um princípio de in-
cêndio de maneira calma e efi-
ciente. Os protocolos seguem 
as determinações do Código 
de Segurança contra Incêndio 
e Pânico (COSCIP), do Corpo 
de Bombeiros do Rio de Janeiro. 
Entre as instruções, destacam-se 
os métodos para conduzir as 
crianças durante a evacuação de 
maneira segura, como emitir o 
sinal sonoro, desligar a rede elé-
trica, entre outros.

No segundo dia, estudantes 

e funcionários da escola coloca-
ram o conhecimento adquirido 
no primeiro dia em prática ao 
participarem de um simulado 
de evacuação. O exercício, que 
consistia em realizar a evacua-
ção completa da escola de modo 
ordenado em no máximo três 
minutos, foi um sucesso, com a 
evacuação tendo sido feita em 1 
minuto e 44 segundos.

Viviane Glicerio é diretora 
da escola e pontua a importân-
cia das ações que a Defesa Civil 
realiza, para a preservação da 
integridade física de quem fre-

quenta o espaço escolar. “Esse 
trabalho foi muito importan-
te. Pudemos identificar alguns 
pontos frágeis na nossa seguran-
ça e aprimorá-los, garantindo 
mais proteção para as crianças, 
as famílias e os funcionários”, 
destacou.

As atividades realizadas na 
Creche Municipal Professora 
Marlene Peres fazem parte de 
uma gama de ações previstas no 
calendário da Educação munici-
pal e da Defesa Civil. Entre os 
principais programas respon-
sáveis por integrar essas duas 

pastas, destacam-se o “Escolas 
Seguras, Alunos Resilientes”, 
que acontece mensalmente em 
uma das escolas municipais de 
Mesquita, visando disseminar 
conhecimentos básicos de De-
fesa Civil entre os alunos.

Para estudantes que buscam 
um conhecimento mais amplo 
e aprofundado, há o “Defesa 
Civil Juvenil”, projeto que acon-
tece todos os anos e dura três 
meses para adolescentes entre 
13 e 16 anos. As aulas da edição 
de 2025 estão previstas para co-
meçar em 15 de abril.

Prefeitura de Mesquita

Agentes realizaram treinamentos de evacuação para casos de princípio de incêndio

alerj prioriza votação de projetos 
voltados para comunidade autista

Presidente da Comissão de 
Educação da Assembleia Legis-
lativa do Rio (Alerj), o deputa-
do estadual Alan Lopes (PL) 
quer acelerar a análise de pro-
jetos de lei voltados às pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e suas famílias. 
A intenção é permitir que as 
propostas possam ser votadas 
com maior brevidade em plená-
rio e, aprovadas, encaminhadas 
ao governador Cláudio Castro 
(PL), responsável pela sanção 
ou veto de leis. 

A força-tarefa deve ser ini-
ciada ainda nesse mês de abril, 
dedicado à causa autista.

“Tenho atuado firmemente 
na criação de leis que garantem 
mais direitos, dignidade e qua-
lidade de vida para autistas e 
suas famílias”, afirma o deputa-
do Alan Lopes. 

Nesse sentido, o presidente 
da Comissão de Educação vai 
pedir a inclusão na pauta de 
votação, inicialmente, de seis 
projetos de lei, de sua autoria. 
O objetivo do deputado Alan 
Lopes é promover políticas de 
apoio e inclusão para a comu-
nidade autista, aumentando a 
conscientização sobre suas ne-
cessidades e desafios. 

Os projetos de lei que ga-

nharão urgência na Alerj em 
benefício de pessoas com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) e suas famílias são: 
PL 805/2023 (garante o direi-
to das pessoas com TEA de ter 
um cão de apoio emocional em 
espaços públicos, medida cru-
cial para inclusão e bem-estar); 
PL - 806/2023 (inclui informa-
ções sobre TEA nas carteiras de 
vacinação emitidas pelo SUS, 
medida preventiva para pro-
mover a conscientização); PL 
- 837/2023 (assegura atendi-
mento psicossocial prioritário 
às mães e/ou responsáveis que 
cuidam de pessoas com TEA, 

oferecendo o apoio emocional 
necessário); PL 1302/2023 
(propõe a criação de um pro-
grama de acompanhamento 
pré-natal e pós-parto para mu-
lheres com TEA, assegurando 
o bem-estar durante a gestação 
e após o parto); PL 1234/2023 
(destina recursos para promo-
ver a inclusão e conscientização 
sobre o TEA na publicidade 
oficial do Estado do Rio de 
Janeiro) e o PL 18/2023, que 
propõe a criação de clínicas-es-
colas para pessoas com TEA no 
Rio de Janeiro, oferecendo um 
cuidado personalizado e inclu-
sivo para essa comunidade.

Hospital iguassú registra mais de 6 
mil nascimentos após a reabertura

O Hospital Iguassú Ma-
ternidade Mariana Bulhões 
comemorou um ano de fun-
cionamento após sua rea-
bertura. Desde então, mais 
de 6 mil bebês nasceram na 
unidade, que se consolidou 
como referência na Baixada 
Fluminense, destacando-se 
pelo atendimento humaniza-
do e por projetos inovadores, 
que transformam o momento 
do parto em uma experiência 
única para as gestantes.

Em um ano, a unidade re-
gistrou cerca de 35 mil aten-
dimentos, 8 mil internações 
e 6 mil partos, superando em 
13% as projeções iniciais de 
atividade hospitalar. Esses nú-
meros reforçam a importância 
do Hospital Iguassú na região, 
com cerca de 30% das gestantes 
atendidas vindo de outros mu-
nicípios da região.

“É uma grande alegria po-
der celebrar o primeiro ano da 
reabertura do Hospital Iguassú 
Maternidade Mariana Bulhões. 
Assim como muitos iguaçua-
nos, eu também nasci aqui. 
Temos uma grande responsa-
bilidade e um orgulho enorme 

em ver a importância que este 
hospital contribui para um mo-
mento muito especial, como é a 
maternidade”, destaca o prefei-
to Dudu Reina.

Oferecer um atendimento 
humanizado é uma das priori-
dades do Hospital Iguassú Ma-
ternidade Mariana Bulhões. 
Seus espaços foram planejados 
para garantir o acolhimento 
necessário às gestantes. Entre 

as ações oferecidas estão as op-
ções de parto humanizado, que 
permitem à gestante participar 
ativamente de todo o processo, 
desde a escolha da música até 
o uso de terapias como aro-
materapia e cromoterapia, que 
auxiliam no relaxamento e no 
processo de parto. A unidade 
também conta com as salas 
pré-parto, parto e pós-parto, 
equipadas com recursos que 

favorecem o parto natural, 
como fisioterapia pélvica, bo-
las de pilates, equipamentos 
de alongamento e massagens, 
além de outras atividades que 
estimulam o processo do par-
to. Há também o Espaço Cari-
nho, que acolhe mulheres que 
perderam seus bebês.

Uma das grandes inovações 
da maternidade foi a imple-
mentação de projetos focados 
no cuidado com a beleza e 
autoestima da mulher. A ma-
ternidade conta com um spa, 
onde as pacientes podem des-
frutar de momentos de rela-
xamento, realizando serviços 
como maquiagem, cabelo, pin-
tura de unhas, alongamento de 
cílios, massagens relaxantes, 
entre outros. Além disso, foi 
criado um estúdio fotográfico 
que oferece ensaios fotográfi-
cos, incluindo newborn, ges-
tante e mãe e bebê, permitindo 
que as pacientes levem para 
casa uma lembrança desse mo-
mento especial. As atividades 
ocorrem diariamente, confor-
me horários pré-definidos e 
com a liberação médica. Todos 
os projetos são gratuitos.
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Hospital Iguassú aposta em acolhimento humanizado
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Meriti inicia campanha de 
vacinação nas creches

Campanha por segurança nos 
atendimentos em Caxias

Construção de acolhimento

Homem de Nilópolis preso no Rio

Papel fundamental de prevenção

A Prefeitura de São João de 

Meriti, por meio da Secreta-

ria Municipal de Saúde, deu 

início na próxima semana à 

campanha “Vacina na Mo-

chila”, com o objetivo de 

ampliar a cobertura vacinal 

e atualizar a caderneta de 

vacinação das crianças. A 

ação acontece entre os dias 

7 e 11 de abril, a partir das 

8h, em todas as creches 

municipais. Ao todo, quin-

ze equipes de agentes de 

saúde atuarão simultane-

amente nas unidades es-

colares, aplicando vacinas 

contra a gripe e o sarampo. 

A imunização é realizada 

diretamente nas creches 

municipais, facilitando o 

acesso das famílias à vaci-

nação infantil. Os responsá-

veis devem comparecer às 

unidades com a caderneta 

de vacinação das crianças. 

Entre os dias 7 e 11 de abril, 

o Hospital Municipal Dr. 

Moacyr Rodrigues do Car-

mo (HMMRC), em Duque 

de Caxias, realiza a campa-

nha Abril pela Segurança 

do Paciente com o tema 

“Mais Acesso e Cuidado 

Integrado”. A iniciativa, 

que também ocorrerá na 

Unidade de Pronto Aten-

dimento (UPA) Beira Mar 

entre os dias 7 e 9 de abril, 

tem como propósito sen-

sibilizar os profissionais 
de saúde e os usuários 

sobre a importância de 

um cuidado mais segu-

ro, eficiente e centrado 
nas necessidades do pa-

ciente. Coordenada pelo 

enfermeiro Alon Rocha, 

responsável pelo Núcleo 

de Segurança do Paciente 

(NSP) do HMMRC, a pro-

gramação será realizada 

nos diversos setores do 

hospital, durante os tur-

nos da manhã e da tarde, 

envolvendo toda a equipe 

multiprofissional da uni-
dade. Já na UPA Beira Mar, 

a ação será conduzida pela 

enfermeira Elza Dias.

A campanha integra um 

movimento nacional que 

visa promover a cultura de 

segurança nas instituições 

de saúde. O tema deste ano 

— “Mais Acesso e Cuidado 

Integrado”, acompanhado 

do slogan “Qualidade em 

Toda a Jornada!” — refor-

ça a importância de elimi-

nar barreiras no acesso ao 

atendimento, garantindo a 

continuidade do cuidado e 

a redução de riscos. Segun-

do a dra Vanessa Vazquez, 

além de ampliar o conheci-

mento sobre práticas segu-

ras, a ação busca valorizar o 

papel dos serviços de saú-

de e dos profissionais na 
construção de um sistema 

mais acolhedor.

Policiais civis da 57ª DP 

(Nilópolis) prenderam um 

homem acusado de rou-

bo. Ele foi capturado em 

Copacabana. Segundo os 

agentes, o autor foi identifi-

cado após um trabalho de 

inteligência e cruzamen-

to de dados, que apontou 

que ele estaria indo a uma 

praia na Zona Sul do Rio. 

Os policiais então realiza-

ram campana na estação 

de metrô Cantagalo e cap-

turaram o infrator. O crimi-

noso tinha um mandado 

de prisão por ter roubado o 

celular e pertences de uma 

mulher, quando ela retor-

nava do trabalho, no bairro 

de Olinda, em Nilópolis, no 

mês passado.

Os profissionais de saú-

de irão conferir as doses 

já aplicadas e atualizar 

as vacinas em atraso, ga-

rantindo maior proteção 

às crianças na faixa etária 

mais vulnerável.

Segundo o secretário mu-

nicipal de Saúde, Dr. Carlos 

Neto, a campanha tem pa-

pel fundamental na pre-

venção de doenças graves 

entre crianças de zero a 

três anos. “A importância 

do programa ‘Vacina na 

Mochila’ está em ampliar 

a cobertura vacinal de nos-

sos pequenos, atualizan-

do todas as cadernetas e 

garantindo a imunização 

adequada para essa faixa 

etária tão sensível”.

Divulgação

Divulgação

Responsáveis devem ter as carteiras de vacinação

Hospital Municipal Dr. Moacyr Rodrigues do Carmo 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


